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LETRAMENTO: EDUCAR PARA 
A VIDA

  
LUANA NARDO DE MIRANDA 

RESUMO 
O presente artigo é dedicado a todos 

os educadores e às demais pessoas que lidam 
com a aprendizagem das competências linguís-
ticas e consiste em uma breve reflexão sobre o 
letramento como função social em um proces-
so contínuo de inclusão, construção e recons-
trução de conhecimento a partir de práticas so-
ciais, determinando e auxiliando a mobilidade 
social. Nesse contexto surge uma questão que 
merece ser abordada: estarão todos os edu-
cadores realmente capacitados para lidar com 
qualquer tipo de informação, independente do 
suporte em que ela esteja?   

  Palavras Chaves: Letramento, alfa-
betização, inclusão social, educação.

ABSTRACT 
The present article is dedicated to all the 

educators and to too many persons who deal 
with the apprenticeship of the linguistic com-
petences and it consists of a short reflection on 
the literacy like social function of a continuous 
process of social inclusion, construction and re-
construction of knowledge from social practices, 
determining and helping the social mobility. In 
this context there appears a question that de-
serves to be boarded: will all the educators be 
really enabled to work with any type of informa-
tion independent of the support in what it is?   

Keywords: Literacy, social inclusion, 
education.

 INTRODUÇÃO 
Este artigo contextualiza a importân-

cia da alfabetização e do letramento como 
elementos indissociáveis que se complemen-
tam no processo de construção de conheci-
mento na aquisição da língua escrita, tanto 
do sistema convencional de escrita (alfabeti-
zação) quanto do desenvolvimento de habi-
lidades de uso desse sistema em atividades 
de leitura, escrita e nas práticas sociais que 
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envolvem o uso desse sistema simbólico em 
diferentes contextos, o “letramento”. 

Com base nesse contexto é de suma im-
portância considerar que, tanto as formas de 
ensinar quanto de aprender acompanham os 
educadores e dessa forma educadores e edu-
candos também fazem parte desse contexto. 

Assim como nossa sociedade, os alu-
nos de hoje em dia acompanham diferentes 
transformações sociais, apresentam reali-
dades diferentes dos alunos de antigamen-
te. Com isso, as formas de aprendizagem, 
representação, interpretação, assimilação, 
desenvolvimento de habilidades, construção 
e compartilhamento de conhecimento tam-
bém será diferente. Nesse sentido, é funda-
mental que tanto professor quanto aluno 
acompanhem essas transformações, caben-
do ao professor a preocupação e a tarefa de 
relacionar e/ou adequar sua prática pedagó-
gica (ensino da linguagem escrita) à realida-
de e necessidade de aprendizagem de seus 
alunos, dando oportunidade aos alunos para 
que eles não somente codifiquem códigos 
escritos, mas descubram o universo em que 
estão inseridos e percebam a sociedade em 
que vivem em toda a sua totalidade.  

Essa perspectiva nos permite reafir-
mar o papel do professor como sendo essen-
cial na formação de seus alunos e na condu-
ção dos mesmos, rumo a uma conquista que 
os levará não apenas à aquisição do código 
escrito e descoberta do seu “mundo”, mas 
também a autonomia social e às diferentes 
dimensões da cidadania. 

Estatísticas afirmam que a aprendiza-
gem da língua escrita nas escolas públicas vem 
apresentando continuamente resultados insa-
tisfatórios. Diante dessa problemática, consta-
tou-se a necessidade de que esse assunto seja 
observado mais de perto e analisado ampla-
mente pelos profissionais da educação, visto 
que os mesmos são agentes fundamentais na 
formação e intelectual dos alunos.  

Dessa forma, é imprescindível que os 
professores sejam mais que intermediadores 
no processo de construção de conhecimento, 
mas que sejam aprendizes contínuos, ensi-
nando e aprendendo ao mesmo tempo, uti-
lizando-se de metodologias que despertem 
nos indivíduos interesse, criticidade e pos-
sibilite com isso a capacidade de questiona-
mento nos mesmos, para que estes possam 
aprender de forma significativa, desenvol-
vendo potencialidades, as mais fortes ferra-
mentas de humanização, a leitura e a escrita. 

Para que essa aprendizagem (na qual 
os alunos são agentes do processo) tenha 
um sentido real e efetivo, o professor deve 
ser um educador em constante formação e 
atualização, adquirindo novos conhecimen-
tos e desenvolvendo diferentes didáticas. 

Esse profissional da educação, como 
mediador do processo de ensino-aprendiza-

gem, assume então, um papel crítico, reflexi-
vo, problematizador e ativo, sendo um ques-
tionador, sempre lendo e buscando novas 
formas de “saber”, que serão compartilhadas.  

Podemos observar que aquele profes-
sor tradicional que antes ensinava através de 
métodos formais de alfabetização, com o uso 
de cartilhas e livros didáticos ultrapassados 
passa a ensinar letrando, mas sim fazendo 
uso de textos variados, buscando fazer com 
que o aluno veja a sua realidade refletida, 
como sendo parte importante e constitutiva 
do processo de aprendizagem. Temos então, 
um educador preocupado com um processo 
de aprendizagem includente e significativo, 
pois não basta apenas ensinar os códigos de 
leitura e escrita, nem tão pouco ensinar rela-
cionando sons a letras, mas ensinar de forma 
que o aluno aprenda com sentido, sentindo-
-se parte integrante de sua aprendizagem, 
sendo ela relacionada à sua realidade, po-
dendo fazer uso dela no seu cotidiano. 

Alfabetizar letrando revela uma preo-
cupação em oferecer ao aluno uma formação 
para a vida, não mais embasadas em decodi-
ficação de palavras e textos que inicialmente 
não lhes dizem nada, que parecem sem senti-
do, como por exemplo: o boi baba ou a babá 
e o bebê, ou ainda uma educação bancária, 
repetitiva, na qual os alunos lêem e escrevem 
sem entender o que estão escrevendo. Alfa-
betizar letrando visa possibilitar ao aluno, 
interagir com a escrita através de textos co-
muns das pessoas que vivem em sociedade: 
revistas, jornais, receitas, etc. 

 
HISTÓRIA DO LETRAMENTO 
Antes de falar sobre a importância 

do letramento, se faz necessário conhecer o 
contexto histórico em que esse termo surgiu, 
assim como o significado dessa palavra.  

A história da palavra letramento em 
nosso país inicia-se somente na década de 
1980, quando foi introduzida em estudos e 
pesquisas acadêmicas, sob influência do in-
glês “litteracy”, que até a década de 1990, era 
traduzida por “alfabetização” e mais recente-
mente também por “alfabetismo” (MORTAT-
TI, 2004, p. 83).  

Nesse momento a preocupação com 
o desenvolvimento das capacidades de lei-
tura e escrita torna-se aparente e direciona-
da, resultando no surgimento de diferentes 
nomenclaturas que cada vez mais se aproxi-
mavam da palavra como é utilizada nos dias 
atuais: letramento.  

“Litteracy” do inglês, traduzido por “le-
tramento” no Brasil e por “literacia” em Por-
tugal é uma terminologia não dicionarizada 
que, nos meios acadêmicos, vem sendo utili-
zada com diferentes sentidos. Litteracy signi-
fica pessoa que domina a leitura e a escrita. 

O termo em inglês “litteracy” que antiga-
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mente remetia a escolarização, alfabetização 
e alfabetismo, foi, mediante diversos estudos, 
passando por uma ressignificação de termos, 
tendo seu conceito ampliado e sendo melhor 
traduzida, até chegar no termo “letramento”.  

Embora muitas pesquisas tenham sido 
desenvolvidas com o objetivo de analisar e 
definir um termo que melhor pudesse repre-
sentar as funções de escrita e leitura, ainda 
hoje o conceito de letramento vem sendo 
confundido com alfabetização, porém é fato 
que alfabetização não é letramento e que a 
alfabetização não precede o letramento.  

O letramento vem sendo considerado 
um elemento indissociável da alfabetização 
e que esses elementos se completem, seus 
contextos são diferentes.   

Para Mortatti (2004, p. 84), em seu uso 
corrente o termo letramento “pressupõe uma 
interação entre exigências sócias e competên-
cias individuais”. Com base nessa afirmação, 
pode-se dizer que os níveis de letramento ne-
cessários ao funcionamento social podem va-
riar de uma cultura para outra e ainda dentro 
de uma mesma cultura, de uma época para 
outra, dessa forma, a pessoa letrada passa a 
ter uma outra condição social e cultural, muda 
o seu  lugar social, seu modo de viver, sua in-
serção na cultura e consequentemente uma 
forma de pensar diferente.  

 
DEFINIÇÃO DA PALAVRA LETRAMENTO 
O termo letramento surgiu porque 

apareceu um fato novo para o qual havia a 
necessidade um novo nome, um fenômeno 
que não existia antes. 

Definir letramento sempre foi uma ta-
refa um pouco difícil, visto que a formulação 
de uma definição precisa ser aceita sem res-
trições, o que nesse caso, parece quase im-
possível. Entretanto, alguns autores afirmam 
que sem uma definição precisa de letramen-
to, torna-se muito difícil avaliá-lo e medi-lo, 
se fazendo necessária então, uma definição 
geral do termo. 

De acordo com Mortatti (2004, p. 87), o 
termo “letramento” parece ter sido utilizado 
pela primeira vez por Mary Kato, na apresen-
tação de seu livro: No mundo da escrita: uma 
perspectiva psicolinguística, de 1986, cujo 
objetivo é salientar aspectos de ordem psi-
colinguística que estão envolvidos na apren-
dizagem da linguagem, no que se refere à 
aprendizagem escolar por parte das crianças.  

Nesse contexto pode-se observar uma 
preocupação não mais com o ensino formal 
de aquisição do código escrito, mas sim com 
uma aprendizagem da leitura para a vida, na 
qual a função da escola é de formar cidadãos 
que saibam fazer uso daquela linguagem 
considerada correta, sendo assim inserido 
no mundo da escrita e da leitura, utilizando-a 
de acordo com suas necessidades. 

Segundo Tfouni (2000, p. 9), o letra-
mento focaliza os aspectos sócios históricos 
da aquisição da escrita.  

Como base nessa colocação, é possí-
vel considerar que o letramento é cultural, 
adquirido socialmente, no seu cotidiano, 
através de diversas práticas e em diferen-
tes ambientes, como no âmbito familiar, nas 
ruas, em igrejas, etc. 

Para Vóvio e Souza (2005, p. 43-44):  
Pode-se afirmar que as pessoas te-

riam suas práticas de leitura e escrita delimi-
tadas por configurações singulares de suas 
histórias de vida, das práticas e atividades de 
que tomam parte em seu cotidiano, circuns-
critas aos grupos sociais a que pertencem, à 
atividade a que se dedicam e, de modo mais 
abrangente, ao contexto sócio histórico que 
emoldura sua existência.  

Para que o processo de letramento 
ocorra, se faz necessária a utilização não só 
de diversos ambientes, mas de vários tipos de 
materiais escritos com os quais a sociedade 
se depara diariamente, e isso não se restrin-
ge àqueles materiais utilizados no ambiente 
escolar, mas no cotidiano das pessoas como 
livros, jornais, revistas, gibis, livros de receitas, 
placas, faixas, anúncios, outdoors, etc.  

“O letramento adquire múltiplas fun-
ções e significados, dependendo do contexto 
em que ele é desenvolvido” (KLEIMAN, 1998, 
p. 182). Assim, ao analisarmos o contexto his-
tórico e as definições de letramento apresen-
tadas até o momento, podemos enfatizar sua 
importância, não como um elemento único 
a ser utilizado no processo de aquisição do 
código escrito, mas como um elemento que, 
entrelaçado com a alfabetização, pode pro-
porcionar uma aprendizagem duradoura e 
realmente significativa. 

 
A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO 
Conhecer a história do letramento e 

sua importância é necessário para sua me-
lhor compreensão. Devem-se deixar de lado 
exercícios repetitivos, mecânicos e sem senti-
do, baseados em frases desconexas e descon-
textualizadas e considerar que a aquisição do 
código escrito se dá também informalmente, 
onde os próprios alunos acabam por fazer a 
construção do conhecimento, tornando-se 
agentes ativos do processo de ensino-apren-
dizagem por meio de diferentes práticas so-
ciais, podendo iniciar esse processo em casa, 
na escola ou em outros meios de convivência 
social, de modo a interagir constantemente 
com os usos sociais da escrita, no sentido de 
compreendê-la melhor e fazer uso desta em 
diversas situações do seu dia-a-dia. 

Nessa perspectiva, pode-se dizer que, 
os indivíduos podem não saber ler e escrever 
(analfabetos), mas podem ser de certa forma, 
letrados, uma vez utilizando a leitura e a es-
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crita em práticas sociais. 
Para Ziberman (2007, p. 246):  
[...] o letramento está sempre presen-

te, mostrando-se sob diferentes perspectivas, 
dentro e fora da sala de aula, sendo um pro-
cesso que se inicia antes mesmo de a criança 
aprender a ler, supondo a convivência com o 
universo de sinais escritos e sendo precedido 
pelo domínio da oralidade.  

Com base nessas afirmações pode-se 
dizer que o processo de letramento ocorre in-
dependente da escola, já que começa no âm-
bito familiar, no entanto, é na escola e através 
do contato da criança com diferentes espaços 
sociais que esse processo se intensifica. Ve-
mos assim que o processo de letramento im-
plica em que o aluno tenha contato com ou-
tros universos associados à leitura e a escrita, 
abrangendo diversos gêneros textuais. 

Nesse sentido, a preocupação em “le-
trar” vai além do ensino de códigos escritos 
através do método tradicional, mas requer a 
compreensão de como fazer uso desses có-
digos na prática social, bem como perceber 
e apreender a diversidade textual que circula 
no meio social, lendo e tendo condições de 
fazer uma interpretação significativa. No caso 
da criança, de acordo com Rojo (1998, p. 123):  

“Inicialmente, o desenvolvimento da 
linguagem escrita ou do processo de letra-
mento da criança é dependente, por um lado, 
do grau de letramento da instituição familiar a 
que pertence, isto é, da maior ou menor pre-
sença, em seu cotidiano, de práticas de leitura 
e escrita e dos diferentes modos de participa-
ção da criança nas práticas discursivas orais 
em que estas atividades ganham sentido”. 

Nesse processo o conhecimento da 
escrita vai se construindo pelo agenciamento 
de estratégias diversas, desenvolvidas pelas 
próprias crianças, ou seja, a familiaridade com 
textos escritos vai ocorrendo de acordo com 
o entrosamento e a participação social, sendo 
também um ponto de acesso social e cultural a 
comunidades às quais ainda não pertencemos.  

As crianças convivem diariamente 
com os mais variados recursos com função 
de leitura e escrita, fazem uso de diversos 
materiais e frequenta lugares diferentes, que 
os possibilita conviver com a escrita em dife-
rentes formatos, suportes e locais: mercados, 
parques, igrejas, shoppings, etc. A linguagem 
escrita se faz presente no cotidiano das crian-
ças, se mostrando de uma forma atrativa já 
que elas podem “ler” o seu universo refletido 
e “escrito” ao seu redor.  

Essa convivência com o “novo” acaba 
por transformar conhecimentos, modifican-
do a forma de ver o mundo, de pensar, agir 
e interagir com o próximo e com o meio. Por 
meio das palavras escritas elas conseguem 
perceber e absorver o mundo que as cerca. 

Vale ressaltar que o letramento ocorre 

de diversas formas e adquire múltiplas fun-
ções e significados, dependendo do contexto 
em que ele é desenvolvido, isto é, da agência 
de letramento por ele responsável: família, 
escola e outros grupos sociais. 

 
LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO: ELE-

MENTOS INDISSOCIÁVEIS 
Diferente do que muitos pensam, o le-

tramento não é uma “continuação” da alfabe-
tização, tampouco uma consequência direta 
ou indireta da mesma. Letramento e alfabeti-
zação são dois processos simultâneos. 

A relação entre letramento e alfabetiza-
ção é como aquela do produto e do processo: 
enquanto os sistemas de escrita são um pro-
duto cultural, a alfabetização e o letramento 
são processos de aquisição de um sistema es-
crito, estando indissolúvel e inevitavelmente 
ligados entre si. (TFOUNI, 2000, p. 9). 

Ambos ocorrem em momentos dife-
rentes, mas são complementares e indisso-
ciáveis no ensino-aprendizagem inicial de lei-
tura e escrita.  

A alfabetização refere-se à aquisição da 
escrita enquanto aprendizagem de habilidades 
para leitura, escrita e práticas de linguagem, 
enquanto que o letramento focaliza os aspec-
tos sócio históricos da aquisição da escrita. 

Tanto a alfabetização quanto o letra-
mento nos possibilitam diferentes percepções 
de mundo, contudo, vale lembrar que ambos 
são essenciais para o processo de aquisição 
do código escrito, um não podendo ser consi-
derado mais importante que o outro.  

Então, se torna de suma importân-
cia refletir sobre os modos de alfabetizar na 
perspectiva do letramento, no sentido de que 
a alfabetização formal esteja interligada à no-
ções de práticas de letramento afim de pro-
porcionar novos sentidos aos processos de 
aprendizagem da leitura e da escrita.  

Para Goulart (2007, p. 64), “a análise 
da língua escrita fica subordinada a seus sen-
tidos e a seus usos e funções sociais, o que 
para nós tem implicações importantes para a 
qualidade da leitura e da escrita resultante”. 

A concepção de letramento acaba por 
possibilitar uma aprendizagem efetiva do có-
digo escrito, assim como seu uso em situa-
ções cotidianas.  

Habilidades de aprendizado devem 
ser desenvolvidas e conhecimento de leitura 
e escrita precisam ser ensinadas e aprendi-
das. Temos para o desenvolvimento des-
se processo, a escola como uma poderosa 
agência, proporcionando as condições ne-
cessárias à aprendizagem do código escrito e 
o professor como mediador e intermediário 
de elementos intelectuais e culturais, que são 
evidenciados no desenvolvimento e na capa-
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cidade de desenvolvimento dos alunos.  
O letramento possibilita que profes-

sores e alunos compartilhem a relação peda-
gógica, através de experiências comuns. Essa 
troca permite que professor e aluno tornem 
o aprendizado mais interessante. 

Ao reafirmar que letramento e alfa-
betização devem caminhar juntos, devemos 
refletir sobre a importância de ambos e con-
siderar que os alunos vivem cercados de 
grandes transformações culturais, sociais, 
políticas, econômicas e tecnológicas, que 
surgem em ritmo cada vez mais acelerado. 
Frente a essa nova realidade, a aprendiza-
gem deixa de estar meramente relacionada 
ao B + A = BA e passa a assumir uma função 
social, favorecendo o exercício da cidadania e 
não apenas do conhecimento das letras e do 
modo de decodificá-las, mas a possibilidade 
de fazer uso desse conhecimento em benefí-
cio de diversas formas de expressão.  

Alfabetizar letrando é acreditar que 
o conhecimento do código é tão necessário 
como a compreensão de sentido. 

FUNÇÃO SOCIAL DO LETRAMENTO: 
INCLUSÃO SOCIAL

Para que haja a inclusão social, é preci-
so ter cuidado para que os alunos não sejam 
conduzidos pelo professor, apenas repro-
duzindo as formas que o professor ensinou. 
Para que haja uma aprendizagem includente 
é necessário que haja liberdade para que os 
alunos possam expor e compartilhar ideias, 
trocar opiniões, construir conhecimento, ana-
lisar e refletir criticamente sobre seus erros 
e acertos, de modo que aprenda a organizar 
seu conhecimento e adequá-los à realidade.  

Segundo Caligari (1998, p. 69):  
“A interação social, infelizmente, ainda 

é um fato ausente de nossas salas de aula e 
com isso, a escola perde uma importante fer-
ramenta de aprendizagem. É curioso como o 
ensino precisa ser compartilhado, vivido para 
fazer sentido para os indivíduos e ser memo-
rizado e usado, quando necessário. Pois é 
exatamente assim que prendemos”. 

Os alunos em processo de aprendiza-
gem precisam sentir-se pertencentes a esses 
universos, e mais do que isso, eles precisam 
não somente construir conhecimento indivi-
dualmente, mas compartilhá-lo.  Para Preto-
-Bay (2007, p. 19):  

“Esse sentimento de pertença e de valor 
próprio pode ser fomentado pela participação 
ativa no processo escolar, tornando, assim, o 
sistema educativo uma verdadeira ferramen-
ta para a inclusão e participação dos apren-
dentes nas sociedades à que pertencem”. 

Desse modo, pode-se afirmar que alfa-
betizar letrando não é apenas trazer textos di-

versificados para a sala de aula, mas fazer uso 
dos mesmos para aproximar os alunos de sua 
própria realidade no sentido de que a apren-
dizagem seja significativa e transformadora 
e possibilite que os alunos possam não ape-
nas aprender a ler e escrever, mas descobrir 
como funciona o sistema de escrita e no que 
o mesmo lhes pode ser útil no seu dia-a-dia e 
futuramente no decorrer de suas vidas, pois é 
através da leitura que percebemos nossa prá-
tica, nossa vivência pessoal no real. 

A escola, assim como outros ambientes 
sociais, oferece possibilidades de socialização, 
pois nesses ambientes a diversidade cultural 
está presente diariamente e as interações são 
constantes, assim como entre alunos e pro-
fessores, colegas, no cotidiano da família, dos 
vizinhos de bairro, ou em outro local.  

As práticas de letramento também 
proporcionam momentos de inclusão, no 
desenvolvimento da identificação cultural e 
pessoal dos alunos, e as trocas de conheci-
mento e experiências no coletivo contribuem 
não apenas para o desenvolvimento de cada 
indivíduo, mas para todos que participem das 
interações e da construção de conhecimento 
como um todo, a partir de conhecimentos 
prévios que permeiam as trocas e constru-
ções de novos significados.  

O letramento por sua vez tem que ser 
entendido como prática social em que se 
constroem identidade e poder. Ele possibili-
ta que o indivíduo modifique suas condições 
sob diversos aspectos do âmbito social, cultu-
ral, cognitivo e até mesmo econômico. Assim, 
fazer uso da escrita, na experiência de vida, 
está ligado à necessidade de sobrevivência e 
comunicação, à profissão e atuação dos cida-
dãos em diferentes grupos e comunidades. 

Esse é o novo contexto no qual os alu-
nos encontram-se inseridos. Uma realidade 
onde as palavras são, mais do que nunca, 
portadoras e geradoras de ideias e a lingua-
gem oral e escrita possibilitam poder e con-
dições, proporciona visibilidade a novas rea-
lidades e significados.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

... Aprender a ler, a escrever, alfabeti-
zar-se é, antes de mais nada, aprender a ler 

o mundo, compreender o seu contexto, não 
numa manipulação mecânica de palavras, mas 

numa relação dinâmica que vincula linguagem e 
realidade. 

(Paulo Freire) 
Nas pontuações realizadas por este arti-

go, pode-se constatar a dificuldade inicial de mui-
tos estudiosos em definir o letramento, assim 
como diferenciá-lo do processo de alfabetização, 
por outro lado, há os que definem com especifici-
dade o termo letramento, considerando-o como 
um processo de aprendizado do uso da tecnolo-
gia da língua escrita. 
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Percebeu-se também que letramento e 
alfabetização são processos indissociáveis, que se 
completam e que o estudo aprofundado do letra-
mento facilitaria o desempenho das pessoas na 
escrita, na assimilação da leitura e discernir melhor 
aquilo que estudou para por em prática, sendo um 
fator determinante para uma boa alfabetização. 

Temos o professor como um mediador 
do processo de letramento, através dos bens ma-
teriais e simbólicos criados em sociedade. Ele se 
torna um intermediador de elementos intelectu-
ais e culturais, com uma grande responsabilida-
de: ensinar o aluno de forma significativa e pos-
sibilitar que ele perceba o universo que o cerca e 
se adeque a realidade através de práticas sociais.  

Verificou-se como se dá o compartilha-
mento da relação pedagógica entre aluno e pro-
fessor através de experiências comuns e nesse 
contexto vemos a linguagem oral e escrita como 
um fenômeno social, estruturada de forma ativa 
e grupal do ponto de vista cultural e social.  

Foi possível perceber que existe sim uma 
diferenciação entre ser alfabetizado e ser letrado, 
ou seja, a pessoa que aprende a ler e a escrever é 
que se torna alfabetizada e as que passam a fazer 
uso da leitura e da escrita, a envolver-se nas práti-
cas sociais através delas, é que se tornam letradas. 

Foi verificada a importância de se alfabe-
tizar letrando, que nada mais é do que ensinar 
a ler e escrever no contexto das práticas sociais 
da leitura e da escrita. Dessa forma o educando 
se torna alfabetizado e letrado ao mesmo tempo. 

Outra constatação foi de que a criança 
precisa, antes de qualquer método eficaz de alfa-
betização, de uma bagagem rica em variedade de 
discursos nos mais variados gêneros, que pode 
ser proporciona através do letramento, já que 
esse processo de aprendizagem tem como signi-
ficado os atributos em que a criança pode usar os 
recursos da língua escrita em momentos de fala, 
mesmo antes de ser alfabetizada. Esse aprendi-
zado se dá a partir da convivência dos indivíduos, 
sejam eles crianças ou adultos, com materiais es-
critos disponíveis como: livros, revistas, cartazes, 
rótulos de embalagens, panfletos e outros. 

É através da leitura que percebemos nos-
sa prática, nossa vivência pessoal no real. E o le-
tramento vem para contestar o que se pensava 
antigamente: que a criança era iniciada no mun-
do da leitura somente ao ser alfabetizada. O le-
tramento leva em conta toda a experiência com 
leitura que a criança tem, antes mesmo de ser 
capaz de ler os signos escritos.  

Enquanto educadores, temos em nos-
sas mãos uma importante tarefa: repassar para 
quem não possui esse dom, os ensinamentos 
que o letramento nos oferece. Mais importante 
do que apenas ensinar a ler e a escrever, é, so-
bretudo, levar os indivíduos a fazer uso da leitura 
e da escrita, envolvendo-se em práticas sociais de 
leitura e de escrita.  

Enfim, espero que esse trabalho tenha 
fornecido informações novas e interessantes e 

que sua leitura tenho sido tão satisfatória quanto 
foi para mim, enquanto pesquisadora realizá-lo. 
Meu desejo é que esse trabalho venha contribuir 
para novas iniciativas na área da pesquisa e ensi-
no do letramento.  
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